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RESUMO

Este estudo proporciona refletirmos o desenvolvi-
mento da criança como evolução contínua, cogniti-
va, motora, afetiva e social. Aprendizagem acontece 
através da interação social, sendo a criança sujeito de 
direitos, através das interações com o meio torna-se 
protagonista da construção do seu próprio conheci-
mento. Com as brincadeiras vivenciam experiências 
significativas mediadas pelo professor, período im-
portante para o desenvolvimento das habilidades psi-
comotoras. Movimentando-se e interagindo, o pro-
cesso de aprendizagem transforma o comportamento 
construindo novos saberes. Durante o processo al-
gumas crianças apresentam dificuldades na apren-
dizagem, a Psicologia e a Neurociência contribuem 
para investigar as possíveis causas das dificuldades.  
A família tem um papel importante, sua intervenção 
propícia melhoria do ensino-aprendizagem através 
da afetividade e do aumento da autoestima. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; Conhecimen-
to; Desenvolvimento; Interações.

ABSTRACT

This study allows us to reflect the child’s develop-

ment as a continuous, cognitive, motor, affective and 
social evolution. Learning happens through social 
interaction, with the child being the subject of rights, 
through interactions with the environment he beco-
mes the protagonist of the construction of his own 
knowledge. With games, they experience significant 
experiences mediated by the teacher, an important 
period for the development of psychomotor skills. 
By moving and interacting, the learning process 
transforms behavior by building new knowledge. 
During the process some children have learning dif-
ficulties, Psychology and Neuroscience contribute to 
investigate the possible causes of the difficulties. The 
family has an important role, its intervention con-
ducive to improving teaching and learning through 
affection and increasing self-esteem.
KEYWORDS:  Learning. Knowledge. Development. 
Interactions.

INTRODUÇÃO

O estudo sobre a “A importância do desenvolvimen-
to infantil e as dimensões da não aprendizagem” pro-
põe uma reflexão sobre a criança interagindo com o 
meio em que vive, evoluindo e construindo seu pró-
prio conhecimento.  
	 No primeiro capítulo falo sobre a Psicomotri-
cidade, a criança se movimentando e desenvolvendo 
suas habilidades neuro-psicomotoras. É através dos 
jogos e das brincadeiras que as crianças vivenciam 
suas melhores experiências.  
	 O segundo capítulo trata sobre a aprendiza-
gem, um processo de mudança de comportamento. 
A criança é um sujeito de direitos, o professor é o 
mediador do processo de aprendizagem, juntos cons-
troem novos saberes.
	 Para Sara Pain (1994), “a aprendizagem é o 
resultado da articulação de fatores internos e exter-
nos do próprio sujeito, do organismo (substrato bio-
lógico), do desejo de aprender, das estruturas cogni-
tivas e do comportamento em geral”.
	 Proporciono uma reflexão sobre as crianças 
que apresentam dificuldades no processo de ensino e 
aprendizagem e as possíveis causas da não aprendi-
zagem. 
	 Segundo Sara Pain (1994), o não-aprender 
pode representar um sintoma e não um problema [...]
	 Além das definições de transtornos de apren-
dizagem, desordem de aprendizagem e distúrbios de 
aprendizagem. 
	 No terceiro capítulo abordo as dificuldades 
de aprendizagem e as dimensões da não aprendiza-
gem, expressões que utilizadas de forma desmedida 
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apresenta o reflexo da patologização da aprendiza-
gem ou da biologização das questões sociais.
	 Quando ocorre a não aprendizagem há neces-
sidade de refletir sobre a construção do conhecimen-
to e sobre as causas de tais dificuldades.
	 As dificuldades mais comuns são a dislexia, 
a disgrafia, a discalculia, a dislalia, a disortográfica e 
os transtornos de déficit de atenção e hiperatividade 
(TDAH). 
	 Ainda falo sobre o desenvolvimento da lin-
guagem oral que é através da fala que a criança dá 
significado ao mundo em que vive, sobre o desenvol-
vimento da linguagem escrita, sobre as dificuldades 
no aprendizado da leitura e sobre a importância da 
família no contexto escolar.
	 Finalizo com a matéria sobre a contribuição 
da Psicologia e da Neurociência e a opinião de estu-
diosos de Piaget, Wallon, Ausubel e Vygotsky com 
relação ao desenvolvimento infantil e o processo de 
aprendizagem. 

A CRIANÇA E O MOVIMENTO
	 As crianças se movimentam desde do nasci-
mento e vão interagindo com o mundo e se apro-
priando cada vez mais do seu próprio corpo. 
	 Segundo os RCNEIs (Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil, vol. 3, 1998):
“Movimento é uma importante dimensão do desen-
volvimento e da cultura humana (...). Ao movimen-
tar-se, as crianças expressam sentimentos, emoções 
e pensamentos, ampliando as possibilidades do uso 
significativo de gestos e posturas corporais. ”

 	 Sendo assim, o movimento humano é uma 
linguagem que permite às crianças agirem sobre o 
meio físico e atuarem sobre o brincar, jogar, imitar e 
criar ritmos e movimentos. 
	 Cabe as instituições de educação infantil 
viabilizar um ambiente seguro e acolhedor onde as 
crianças vivenciaram suas experiências e novos de-
safios. 
	 De acordo com os RCNEIs (Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil, vol. 
3, 1998) “quanto mais risco e desafiador for esse 
ambiente, mais ele lhes possibilitará a ampliação de 
conhecimentos acerca de si mesmas, dos outros e do 
meio em que vivem. ”
	 O professor tem um papel fundamental, ele 
vai perceber e avaliar quais atividades são mais ade-
quadas para contribuir com o desenvolvimento cor-
poral e motor da criança. 

1.1.	 A Psicomotricidade – unidade mente-corpo
	 A psicomotricidade, cujo princípio básico é 
a unidade mente-corpo, íntegra várias técnicas com 
que se trabalha o corpo e sua relação com a afetivi-
dade, o pensamento e a inteligência.
	 Quando um corpo se movimenta percebemos 
a ação do movimento. Mas como se gera o movi-
mento senão pela mente, pela intenção? É indispen-
sável educar movimento e mente. Essa unidade da 
pessoa podemos reconhecer em nós mesmos. Qual-
quer atitude mental reflete no corpo. Quando nos 
encontramos ansiosos, angustiados, nós ficamos rí-
gidos, trêmulos, descontrolados, etc. As pernas tre-
mem quando ficamos com medo. O que nós somos, 
nossas emoções, nossos sentimentos e nossa ativida-
de conceitual são inseparáveis do nosso corpo. So-
mente quando a criança domina o uso de seu corpo, 
pode ter boas relações com os elementos e pessoas 
ao seu redor. Uma criança que amadurece intelectu-
almente, mas que fica para trás no aspecto corporal 
ou afetivo, ou vice-versa, apresenta defasagens que 
se evidenciam principalmente através de distúrbios 
psicomotores, que dificultam a sua integração como 
pessoa e como personalidade.
	 Segundo Silva (1987) é importante estimular 
a criança:
•	 	 A trabalhar com o corpo e percebê-lo interna 

e externamente;
•	 	 A tomar consciência dele como um todo que 

funciona integradamente;
•	 	 A sentir suas partes, dando ênfase a algumas 

dela conforme sua fase de desenvolvimento.

	 Daí a importância do desenvolvimento das 
habilidades neuro-psicomotoras para a aprendiza-
gem da criança. É preciso pensar na criança como 
um todo. O meio em que a criança vive é fundamen-
tal, são as interações estabelecidas que determinam 
as habilidades que foram desenvolvidas. 
	 Quando as crianças chegam à escola e apre-
sentam dificuldades qual é atitude do professor? En-
caminhá-las para investigação clínica. Nem todas as 
crianças que apresentam dificuldades de aprendiza-
gem necessitam de tratamento, dificuldade não é si-
nônimo de deficiência mental. As crianças para sua 
formação integral necessitam desenvolver habilida-
des nos campos de experiências relacionados a “Eu 
no mundo social e natural”, “Linguagens e Artes” e 
“Matemática”. Os campos de experiências articulam 
os conhecimentos e saberes necessários para a for-
mação integral dessa criança.
	 É através dos jogos e brincadeiras que as 
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crianças interagem com a escola, conversam, recu-
sam, aceitam, aprendem a esperar sua vez. Através 
da brincadeira exercitam o corpo, a mente, o movi-
mento, comunicam-se entre si e com os outros, en-
fim vivenciam diversas experiências. 
	 O desenvolvimento de uma criança é sempre 
o resultado das relações estabelecidas entre o seu EU 
(corpo), as outras pessoas e a realidades das coisas e 
do ambiente.
	 Durante os primeiros anos de vida, a motrici-
dade e o psiquismo são superpostos; pode-se consi-
dera-los dois aspectos inseparáveis do funcionamen-
to de uma mesma máquina. E é nos primeiros anos 
de vida que se estabelece o que se costuma chamar 
de esquema corporal, quando a criança não só toma 
conhecimento do seu corpo, como se torna capaz de 
situar-se no espaço, dominar questões relativas ao 
tempo etc.
	 Segundo Le Bouch (1988):
	
•	 	 Até os 3 anos a criança encontra-se na fase 

do corpo “vivido”, ou seja, ela não tem consciên-
cia do seu corpo senão através de suas sensações 
e movimentos.

•	 	 Dos 3 aos 6 anos, passa para um estágio de 
estruturas perceptivas e que a primeira priorida-
de é a atividade motora global que lhe possibilita 
a apreensão do corpo “percebido”. Nesse mo-
mento, a criança percebe as características do seu 
corpo e, principalmente, descobre o mundo atra-
vés dele, sendo o contato direto e a movimen-
tação fatores indispensáveis à sua estruturação 
intelectual.

•	 	 Só após essa fase é que a criança passa a ser 
capaz de planejar movimentos, calculando men-
talmente o esforço que deverá empreender antes 
de realiza-los e que resultados poderá obter.

	 Para Lapierre & Auconturier (1988), na edu-
cação infantil:
“A criança “vive um estágio de exploração do mundo 
através dos movimentos de seu corpo”, cuja princi-
pal característica é a agitação: “querer reprimir esta 
agitação em nome da educação (exigindo imobilida-
de, silêncio, empobrecimento das atividades motoras 
espontâneas) é privar a criança de seu meio de de-
senvolvimento autêntico”. 
	 A psicomotricidade não se preocupa apenas 
com os aspectos ligados à tão famosa coordenação 
visomotora. Segundo Lapierre & Auconturier (1988) 
procura “destacar a relação existente entre a motrici-
dade, a mente e a afetividade facilitar a abordagem 

global da criança. ”

	 Com em todos os outros aspectos do seu de-
senvolvimento, a criança não “aprende”, não “recebe 
do adulto” a sua psicomotricidade. Ela constrói atra-
vés das atividades que executa. Mais do que em as 
outras áreas, é aspectos psicomotores que o jogo, a 
recreação, a experimentação, o desafio, contribuem 
para a construção de um Eu corporal organizado, ca-
paz de relações temporais/espaciais que envolvam o 
próprio corpo, as outras pessoas, os objetos e o meio 
ambiente.
A criança só aprende quando participa de forma con-
creta na atividade (pegando, provando, movimentan-
do-se). Ninguém pode fazê-la aprender, seja o que 
for, se não lhe for permitida a experiência concreta e 
o envolvimento global (afetivo, social e intelectual) 
nessa experiência.
No estudo do desenvolvimento psicomotor conside-
ram-se basicamente três elementos - o corpo, o espa-
ço e o tempo, que estão sempre interligados. A partir 
desses elementos, e apenas para facilitar a compre-
ensão, são essas as áreas da psicomotricidade (Beal, 
1995):

•	 	 Esquema corporal – envolve o desenvol-
vimento das percepções, o controle do corpo, 
a orientação corporal. Entre as atividades mais 
ligadas ao esquema corporal, lembramos as que 
trabalham especificamente as discriminações e 
todas aquelas que estimulam os movimentos, a 
adoção de diferentes posturas etc.

•	 	 Relações espaciais – envolvem a orientação 
e a organização espacial e a compreensão das re-
lações entre o seu corpo e os objetos e entre os 
objetos.

•	 	 Relações temporais – compreendem ordem 
e sucessão, duração de intervalos, renovação cí-
clica de certos períodos e ritmo. Por exemplo, o 
entendimento de histórias com princípio, meio e 
fim, a noção “do que vem antes (ou depois), etc.

	 Embora entre os 3 e os 6 anos a criança já 
seja capaz de utilizar símbolos, pensar sobre coisas 
ausentes, estabelecer relações etc., ela ainda neces-
sita, para todas essas funções, do apoio da atividade 
corporal concreta.
	 Assim, as atividades de psicomotricidade são 
antes de mais nada, todas as atividades realizadas 
no dia-a-dia da criança – desde escolher o seu lugar, 
sentar-se e levantar-se, vestir-se e despir-se, até co-
mer e beber. Em cada um destes movimentos a crian-
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ça está aumentando a percepção que tem do próprio 
corpo e de suas relações com o espaço e o tempo. E 
nunca é demais lembrar que nada disse ocorre sem a 
participação, a interação dos adultos e outras crian-
ças.
	 É primordial o papel da instituição de edu-
cação ao estimular estes movimentos oferecendo a 
criança diversidade e liberdade de opções ao mesmo 
tempo que coloca limites que possam ser entendidos 
e cumpridos.
	 Mas não basta permitir que a criança corra, 
pule e brinque à vontade. É necessário também que 
você observe a sua turma e perceba de quais ativi-
dades as crianças gostariam de participar e que são 
adequadas e necessárias para a construção do EU 
corporal em seus vários aspectos.

Reflexões sobre a noção de Psicomotricidade
Não se pode dar uma definição clara e precisa sobre 
a qual existia de acordo. Devido a diversidade dos 
modos de abordagens e dos quadros teóricos sobre 
os quais apoiam-se os diferentes autores que falam 
de psicomotricidade, esta noção, fica confusa e toma 
as significações as mais variadas. Não se pode mes-
mo dar uma definição “operacional”, do tipo, “a in-
teligência é o que mede meu teste”. Com efeito, a 
psicomotricidade não é definida a partir de instru-
mentos de medida determinados. Geralmente a sig-
nificação dada ao termo de “psicomotricidade” ultra-
passa largamente as possibilidades de objetividade e 
de conhecimento dados pelos instrumentos testes ou 
provas psicomotoras dos quais nós dispomos. Cada 
um inclina-se interminavelmente sobre a construção 
de “perfis psicomotores” que se desejaria exaustivos 
mas se termina sempre por ser obrigado a escolher, 
se restringir neles quando se examina uma criança 
com aspectos de comportamento que não abrangem 
tudo o que se tentou chamar de “psicomotricidade”. 
Sobretudo, a noção de psicomotricidade é frequente-
mente empregada, sendo definida de maneira global 
e empírica. Isso traduz a importância dos empregos 
práticos-pedagógicos e terapêuticos desta noção. 
Cada prático sabe a quais fins e segundo quais mo-
dalidades ele utiliza a motricidade e o termo é cô-
modo para exprimir a prática. O prático é obrigado a 
forjar sua própria ideia da psicomotricidade, ele não 
acha, nas análises atuais do movimento humano, a 
resposta a todos os seus problemas, ele não encontra 
aí conceitos claros sobre os quais ele poderá apoiar-
-se. A análise do movimento humano do ponto de 
vista psicológico, é um dos setores da psicologia dos 
menos avançados. Ela não tem dado lugar aos traba-

lhos tão avançados e coerentes como por exemplo, 
aquele da inteligência com os aportes fundamentais 
da Escola de Genova (Piaget e Coll).
Na situação atual permanece ainda a coexistência 
de pontos de vista muito diversos e de análises di-
vergentes e mesmo contraditórias que um ensaio de 
síntese teria muita dificuldade em fazer coincidir e 
em ajustar em um todo coerente. Oscila-se entre ati-
tudes que tendem a alargar ao máximo a noção de 
psicomotricidade e outras que se esforçam em lhe 
dar uma especificidade, mas nas direções variáveis 
segundo os autores, como por exemplo, a noção de 
distúrbios psicomotores. Atualmente, tem-se a ten-
dência a falar de distúrbios psicomotores a propósi-
to de distúrbios que não respondem a lesões focais 
do sistema nervoso. Mas pode-se, ou bem reservar 
o termo de distúrbios psicomotores às desordens da 
atividade corporal que estão em relação com a his-
tória individual, tendo uma significação relacional e 
traduzindo um certo “modo de ser motor” caracteri-
zando todo o comportamento do indivíduo, ou bem 
considerar também como distúrbios psicomotores os 
distúrbios de eficiência motora (rendimento motor) e 
de organização prática (domínio das relações espa-
ciais, temporais e simbólicas na ação) e mesmo os 
distúrbios de cognição (representações corpo, do es-
paço, do tempo, estudados através da denominação, 
da designação, da representação gráfica, etc.). En-
fim, é preciso acrescentar que a noção de distúrbios 
psicomotores pode mesmo ser alargada ao ponto de 
englobar “todos os grandes déficits por lesões mais 
ou menos localizadas (vocabulário de psicopedago-
gia e de psiquiatria infantil pág. 590), ou ao contrário 
as grandes síndromes psiquiátricas (Henyer, Introdu-
ção à Psiquiatria Infantil, pág. 240-246).
O que é preciso entender por “psicomotricidade”, in-
dependentemente de todos os julgamentos de valor, 
e de preferências que se pode ter por tal ponto de vis-
ta, dá assim o sentimento de se chegar a um impasse: 
se se põe em confronto, diferentes significações do 
termo “psicomotricidade”, termina-se com o feito, 
por englobar nesta noção todo o comportamento hu-
mano. Mas, se tudo é psicomotor, o conceito de psi-
comotricidade perde todo o sentido e toda a utilidade 
na medida em que não pode mais servir a categorizar 
e a descrever um conjunto de fenômenos bem deter-
minados que se pode distinguir dos outros aspectos 
do comportamento.
Este impasse, no entanto, parece poder ser ultrapas-
sado se se analisa as razões. Ele não é devido apenas 
à ausência de coordenação entre os pesquisadores e 
os práticos, tendo maneiras diferentes de abordar os 
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problemas. Ele reflete a natureza do movimento hu-
mano e a complexidade dos problemas que ele põe 
e ele se explica pelo modo como, historicamente os 
problemas foram abordados. 
A noção de psicomotricidade teve um mérito de re-
colocar a significação psicológica ao movimento. 
Foi o estudo dos distúrbios mentais que, no começo 
do século, levou os psiquiatras e particularmente Du-
pré (neuropsiquiatra), a tomar consciência da estreita 
intrincação dos distúrbios motores e dos distúrbios 
mentais. É a tomada de consciência dessa dependên-
cia recíproca da vida mental e do movimento, que 
está a origem da noção da psicomotricidade, que se 
fez necessária para explicar os fenômenos que não 
podiam ser levados em contar pelo pensamento du-
alista clássico.

A APRENDIZAGEM
	 A aprendizagem é um processo de mudan-
ça de comportamento obtido através da experiência 
construída por fatores emocionais, neurológicos, 
relacionais e ambientais. Sendo assim, aprender é o 
resultado das interações que as crianças estabelecem 
com o meio em que vive. E o professor é o mediador 
do processo de aprendizagem que é construído e re-
construindo continuamente.
	 A criança é o sujeito, um ser de direitos, o 
protagonista na construção dos seus conhecimentos. 
A escola é o cenário das novas formas de comunica-
ção e da construção de novas habilidades, caracteri-
zando competências e atitudes significativas. 
	 A educação ocupa um espaço de interativida-
de que contempla tempos e novos espaços, proble-
matiza e promove mudanças.
	 Na relação desse novo encontro pedagógico, 
professores e alunos interagem usando a correspon-
sabilidade, a confiança, a dialogicidade fazendo a 
auto avaliação de suas funções. Isso e fundamental, 
pois nesse encontro, professores e alunos vão cons-
truindo novos modos de se praticar a educação. É ne-
cessário que o trabalho escolar seja competente para 
abdicar a cidadania tutelada, ultrapassar a cidadania 
assistida, para chegara à cidadania emancipada, que 
exige sujeitos capazes de fazerem história própria. 
Saber pensar é uma das estratégias mais decisivas. 
O ser humano precisa saber fazer e, principalmente, 
saber fazer-se oportunidade. (DEMO, Política Social 
do Conhecimento).   
Os objetivos da aprendizagem são classificados em 
três domínios:
•	 	 Domínio cognitivo – ligados a conhecimen-

tos, informações ou capacidades intelectuais;

•	 	 Domínio afetivo – relacionados a sentimen-
tos, emoções, gostos ou atitudes;

•	 	 Domínio psicomotor – que ressaltam o uso e 
a coordenação dos músculos.

No domínio cognitivo temos as habilidades de:
•	 	 Memorização;
•	 	 Compreensão;
•	 	 Aplicação;
•	 	 Análise;
•	 	 Síntese;
•	 	 e avaliação.
No domínio afetivo temos habilidades de:
•	 	 Receptividade;
•	 	 Resposta;
•	 	 Valorização;
•	 	 Organização;
•	 	 e caracterização.
No domínio psicomotor apresentamos habilidades 
relacionadas a:
•	 	 Movimentos básicos fundamentais;
•	 	 Movimentos reflexos,
•	 	 Habilidades perceptivas e físicas;
•	 	 e a comunicação não discursiva.
A aprendizagem prioriza assim o conhecimento 
como cooperação, criatividade e criticidade, fomen-
ta a liberdade e a coragem para transformar. O sujei-
to construindo seu próprio conhecimento.
Segundo Fonseca (1995), para aprender é necessário 
que exista uma relação integrada entre o indivíduo 
e seu meio, pois o produto aprendizagem é fruto de 
uma relação de condições externas e internas, por 
meio de um processo neuropsicológico.
	 Ainda para este autor, a aprendizagem envol-
ve complexos processos neurológicos, reações quí-
micas, atividades bioelétricas, arranjos moleculares 
das células nervosas, eficiências sinápticas, redes in-
terneuronais, metabolismo proteico etc.
	 Essas reflexões sobre aprendizagem condu-
zem sobre o saber e o não-saber, por isso, é impor-
tante ter claro que o que ensina e como se ensina é 
uma decisão de cada sociedade. Cada cultura elege 
o que é importante e o que não é para os seus futu-
ros cidadãos. Nessa medida, o conceito de fracasso 
escolar também pode variar de uma sociedade para 
outra.
	 Não é preciso ir tão longe. O conceito do re-
pertório do que deve ser ensinado e de seu formato 
também pode variar dentro de uma mesma cultura, 
de acordo com a proposta pedagógica de cada esco-
la.
	 A aprendizagem visa utilizar o potencial 
humano adaptativo, utilizado para isso, todos os 
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recursos, sejam internos ou externos. Isso acontece 
quando variáveis neurobiológicas, socioculturais e 
psicoemocionais estão em equilíbrio, pois a aprendi-
zagem normal e satisfatória exige condições de inte-
gridade desses aspectos:
	 Para Vitor Fonseca (1995), os “caminhos” 
da aprendizagem humana envolve um conjunto de 
sistemas psiconeurológicos que se dividem em três 
componentes de processamento: processamento sen-
sorial, processamento cognitivo e processamento do 
conteúdo.
	 Os sistemas de processamento sensorial são 
responsáveis pelo contato com a informação, seja 
pela visão, pela audição, pelo tato ou, ainda, por ou-
tras vias sensoriais. Segundo a reportagem de Genti-
le (2005):
“As informações circulam pelo cérebro pelos poten-
ciais de ação gerados pelos sentidos. “Somos má-
quinas multissensoriais de aprender: todas as portas 
da percepção são canais de aprendizado”, enfatiza 
Sidarta Ribeiro. Na espécie humana, a visão e a au-
dição são os sentidos mais aguçados. A explicação 
vem dos tempos mais remotos, quando nos ances-
trais precisavam colher frutas e folhas para se ali-
mentar. Com isso, desenvolveram uma visão precisa 
para perceber objetos ocultos na mata. O processo 
que os transformou em bípedes ocorreu em savanas, 
portanto, fora das grandes florestas equatoriais. Foi 
quando a comunicação oral começou a ser utilizada, 
pois era necessário emitir sons que significassem or-
dens para a organização de caçadas e até mesmo para 
fugas em grupos. Explorar bem esses sentidos fortes 
no ser humano – e também os outros (tato, paladar e 
olfato), é certeza de facilitar para o cérebro o resgate 
do aprendizado. [...] alguns pesquisadores conside-
ram o movimento corporal um sexto sentido. O psi-
comotricista Esteban Levin, o tem como fundamen-
tal para a criança adquirir novos conhecimentos. Por 
meio dele é possível criar imagens mentais, com as 
ligadas à localização do corpo no espaço, aprendiza-
gem fundamental para o desenvolvimento de noção 
espacial em geometria, geografia etc. Existem ainda 
duas submodalidades de sentidos: a vibração e o ca-
lor, que podem ser exploradas na educação de cegos 
e surdos” (GENTILE, PAOLA, 2005, p.52-56).

	 Já o cognitivo estabelece quatro níveis de ex-
periências, que acontecem nessa ordem: percepção, 
imagem, simbolização e conceitualização. Significa 
que primeiro o ser humano seleciona e interpreta 
os dados por meio da percepção, depois ele elabo-
ra uma imagem mental do objeto, posteriormente é 

feita uma equivalência significativa e a representa-
ção interior da experiência e por último, o processo 
de classificação e categorização da informação, por 
meio de sistemas de agrupamentos que permitem a 
formação de conceitos e construção do pensamento 
formal.
	 O processo de conteúdo exige a utilização 
dos hemisférios cerebrais, cada qual com a sua fun-
ção. Enquanto o hemisfério realiza funções intra-he-
misféricas e inter-hemisféricas, os resultados são os 
produtos do comportamento humano, tais como a 
fala, os movimentos e, posteriormente, a leitura e a 
escrita.
	 A compreensão do processo de aprendiza-
gem representa para o professor uma importante 
instrumentalização para a realização do seu trabalho, 
haja vista que ele poderá compreender não só com 
ela ocorre em condições normais como em seu es-
tado patológico, a fim de promover experiências di-
ferenciadas de aprendizagem e também reconhecer 
quando algum aluno necessita de encaminhamentos 
ou acompanhamentos especializados dentro ou fora 
da escola.
	 A aprendizagem é um processo de aquisição 
do conhecimento, permitindo a todos os seres huma-
nos a experiência da transformação – todos os seres 
humanos, ao aprenderem, modificam-se. 
	 Para melhor compreender o que é aprendiza-
gem, antes de qualquer coisa, é importante resgatar 
a origem do termo, sendo que corresponde ao ato 
de aprender, e o termo aprender Dimensões da Não 
Aprendizagem
provém do latim “apprehendere”, que significa se-
gurar, agarrar, tomar conta de, apoderar-se, levando-
-nos a compreender que a aprendizagem é o ato de 
tomar conhecimento, guardar na memória, prender.
“De 650 milhões de crianças em idade de frequentar 
a educação primária, pelo menos 250 milhões não 
estão aprendendo o básico de leitura e matemática”, 
mostra o relatório...Em relação aos adolescentes, o 
texto indica que muitos não adquiriram as habili-
dades básicas no primeiro nível de ensino secundá-
rio...”  (Dados Unesco 29/01/2014)

	 Existem possíveis causas para o fracasso es-
colar como, por exemplo, participação da família, in-
disciplina, alta jornada de trabalho dos professores, 
patologias, desinteresse da escola, desinteresse dos 
alunos, políticas públicas ineficazes.
	 No que se refere as aprendizagens da leitu-
ra e escrita, existem também vários programas para 
buscar entender as razões do fracasso escolar. Mas 
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ainda, pobre em alternativas para o fim das desigual-
dades no campo da alfabetização.

Principais Definições
Definição de transtorno de aprendizagem
Segundo a Classificação de Transtornos Mentais e 
de Comportamento da Classificação Internacional 
de Doenças (CID) – 10, elaborado pela Organização 
Mundial de Saúde: “O termo ‘transtorno’ é usado 
por toda a classificação, de forma e evitar problemas 
ainda maiores inerentes ao uso de termos tais como 
‘doença’ ou ‘enfermidade’”.
““transtorno” não é um termo exato, porém é usado 
para indicar a existência de um conjunto de sintomas 
ou comportamentos clinicamente reconhecíveis as-
sociado na maioria dos casos, a sofrimento e inter-
ferência com funções pessoais” (CID 10, 1992, p.5).

	 A Classificação de Transtornos Mentais e de 
Comportamento da Classificação Internacional de 
Doenças – 10 (ou, simplesmente CID – 10) situa os 
problemas referentes à aprendizagem na classifica-
ção Transtornos específicos do desenvolvimento das 
habilidades escolares (F81), que, por sua vez, está 
inserida na categoria mais ampla de Transtornos do 
desenvolvimento psicológico (F80-89).
	 Quanto aos transtornos específicos do desen-
volvimento das habilidades escolares (F81), o docu-
mento coloca que:
“(...) são transtornos nos quais os padrões normais 
de aquisição de habilidades são perturbados desde 
os estágios iniciais do desenvolvimento. Eles não 
são simplesmente uma consequência de uma falta 
de oportunidade de aprender nem são decorrentes de 
qualquer forma de traumatismo ou de doença cere-
bral adquirida. Ao contrário, pensa-se que os trans-
tornos originam-se de anormalidades no processo 
cognitivo, que derivam em grande parte de um al-
gum tipo de disfunção biológica” (CID 10, 1992, p. 
236). 

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-IV) coloca que o termo “Transtorno 
de Aprendizagem” situa-se na categoria dos Trans-
tornos geralmente diagnosticados pela primeira vez 
na infância ou adolescência, sendo classificado em 
Transtorno de Leitura, Transtorno de Matemática e 
Transtorno da Expressão Escrita.
	 Para Maria Fernanda Campos (UNIFESP, 
2006),  os tipos de transtornos de aprendizagem 
são: Transtorno de Leitura ou Dislexia; Transtorno 
da expressão escrita ou Disortografia; Transtorno da 

Matemática ou Discalculia; Transtorno específico do 
Desenvolvimento Motor.

Definição de desordem de aprendizagem	
Segundo Maria Fernanda Campos (2006), desordem 
de aprendizagem é “Desordem em um dos processos 
neuropsicológicos básicos envolvidos na compreen-
são ou uso da linguagem falada ou escrita”, tendo 
por características segundo a autora:
•	 	 Falha na habilidade de falar;
•	 	 Falha na habilidade de escrever;
•	 	 Falha na habilidade de soletrar; 
•	 	 Falha em fazer cálculos matemáticos.

Definição de distúrbio de aprendizagem
Segundo Maria Fernanda Campos (2006), distúrbios 
de aprendizagem são “discrepâncias entre o nível 
real da criança em relação a um grupo padrão”.
	 Segundo Juliana Zantut Nutti( 2002):
“Etimologicamente, a palavra distúrbio compõem-se 
do radical turbare e do prefixo dis”. O radical tur-
bare significa “alteração violenta na origem natural” 
e pode ser identificado também nas palavras turvo, 
turbilhão, perturbar e conturbar. O prefixo dis tem 
como significado “alteração co sentido anormal, 
patológico” e possui valor negativo. O prefixo dis 
é muito utilizado na terminologia médica (por exem-
plo: distensão, distrofia). Em síntese, do ponto de 
vista etimológico,  a palavra distúrbio pode ser tra-
duzida como “anormalidade patológica por alteração 
violenta na ordem natural” (NUTTI, 2002).

	 De acordo com Collares e Moysés (1993), 
o uso da expressão distúrbio de aprendizagem tem 
se expandido de maneira assustadora entre os pro-
fessores, apesar da maioria desses profissionais nem 
sempre conseguir explicar claramente o significado 
dessa expressão ou os critérios em que se baseiam 
para utilizá-la no contexto escolar. Na opinião das 
autoras, a utilização desmedida da expressão distúr-
bio de aprendizagem no cotidiano escolar seria mais 
um reflexo do processo de patologização da aprendi-
zagem ou da biologização das questões sociais.

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM – dimen-
sões da não aprendizagem
	 As interações são fundamentais  no processo 
de ensino aprendizagem. O fato da não aprendiza-
gem nos leva a refletir sobre o ensino, sobre a cons-
trução do conhecimento, da cognição humana, en-
fim da multiplicidade de fatores que influenciam na 
aprendizagem e nas dificuldades de aprender.
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	 Os estudos área da Psicologia e da Psicope-
dagogia geraram novos conceitos sobre as dimen-
sões da aprendizagem humana e fornecem dados 
importantes para qualificarmos as interações nos 
ambientes educacionais.
	 As dificuldades de aprendizagem mais co-
muns são:
•	 	 Dislexia – é a dificuldade que aparece na lei-

tura. A criança faz trocas ou omissões de letras, 
inverte sílabas, apresenta leitura lenta, apresen-
tando dificuldades para ler um texto fluente. Es-
tudiosos afirmam a dislexia é causada por fatores 
genéticos, mas, ainda não foi comprovado pela 
medicina.

•	 	 Disgrafia – geralmente vem associada à dis-
lexia, porque a criança faz trocas e inversões de 
letras e consequentemente encontra dificuldade 
na escrita. Além disso, está associada a letras mal 
traçadas e ilegíveis e apresenta desorganização 
ao produzir um texto.

•	 	 Discalculia – é a dificuldade para cálculos e 
números. Geralmente os portadores dessa difi-
culdade não identificam os sinais quatro opera-
ções e não sabem usá-los. Não compreendem os 
enunciados de problemas, não conseguem quan-
tificar, comparar e consegue fazer sequências ló-
gicas. Esse problema é um dos mais complexos e 
mais difíceis de diagnosticar.

•	 	 Dislalia – é a dificuldade da emissão da fala, 
apresentando pronúncia errada das palavras, com 
trocas de fonemas e sons errados, tornando-se 
confusas. É uma dificuldade mais manifestada 
em pessoas com problemas no palato, flacidez na 
língua ou lábio leporino.

•	 	 disortografia – é a dificuldade na linguagem 
escrita e também pode manifestar-se como conse-
quência da dislexia. As principais características 
da disortografia são: troca de grafemas, desmo-
tivação para escrever, aglutinação ou separação 
indevida das palavras, falta de percepção e com-
preensão dos sinais de pontuação e acentuação.

•	 	 TDAH: O Transtorno de Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade é um problema de ordem 
neurológica, manifestando sinais evidentes de 
inquietude, desatenção, falta de concentração e 
impulsividade. É comum vermos crianças e ado-
lescentes sendo rotulados como hiperativos. Por 
isso, é importante que esse diagnóstico seja feito 
por um médico neurologista e outros profissio-
nais.

    (http://helenaferreira2008.blogspot.com.
br/2012/11/problemas-de-aprendizagem-e-terven-

çao.html)

O desenvolvimento da linguagem oral
	 Inicialmente, o bebê  humano é capaz de pro-
duzir todos os sons possíveis de serem gerados pela 
anatomia e fisionomia do nosso trato orofaríngeo e 
pelo controle neural dos músculos desse sistema. Po-
rém, todas as línguas do mundo utilizam como fone-
mas apenas uma parte dos sons que o homem é capaz 
de produzir e o bebê precisa saber quais são eles.
	 Para que isso ocorra, propomos que haja 
clusters localizados na área de Broca, na área moto-
ra, nos gânglios da base e no cerebelo que controlam 
a musculatura da orofaringe e forma, conectados por 
meio de hubs, uma sub-rede responsável pelo con-
trole motor da fala.
	 A criança, vivenciando os sons verbais exis-
tentes em seu ambiente reforçará a conexão. Assim, 
a criança começa a imitar os sons que ouve e perde 
a capacidade de perceber e de produzir um som es-
tranho à sua língua, assim como um falante nativo 
do espanhol não percebe a diferença entre ê e é, uma 
vez que não possui este último fonema em sua lín-
gua.
	 Paralelamente à análise fonêmica da língua 
que a envolve, a criança está também aprendendo a 
ver e compreender o que vê, está agindo e compre-
endendo  a consequência também de suas próprias 
ações, criando assim memórias semânticas, proce-
durais e episódicas e relacionando essas memórias 
entre si para dar significado ao mundo em que vive.
	
 O desenvolvimento da linguagem escrita
Considerando-se apenas o processamento dos aspec-
tos linguísticos da linguagem teríamos sub-redes es-
pecíficas para cada uma das modalidades de expres-
são dessa linguagem: oral ou escrita.
	 A diferença básica entre as duas modalidades 
da linguagem está no tipo de informação sensorial 
e na motricidade necessária. Enquanto que a lin-
guagem oral produz sonhos a partir da motricidade 
orofaringeana, a linguagem escrita produz imagens a 
partir da motricidade manual.
	 Além disso, a linguagem oral envolve áreas 
de processamento auditivo que procuram extrair do 
contínuo sonoro as possíveis unidades significativas, 
enquanto que a linguagem escrita envolve áreas de 
processamento visual para, a partir da imagem das 
palavras, resgatar seus significados.
	 No entanto, como o nosso sistema de escrita 
foi desenvolvido a partir da linguagem oral, ambas 
as expressões ainda podem compartilhar áreas seme-
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lhantes.

Dificuldades no aprendizado da leitura
Desde o primeiro modelo de Wernicke em 1874, 
tem-se associado os distúrbios no desenvolvimento 
da linguagem a problemas na conexão entre áreas 
clássicas envolvidas com a linguagem: Broca e Wer-
nicke (2008).
	 Por outro lado, eles diferem no desempenho 
da decisão lexical, ou seja, decidir se uma palavra 
pertence ao vocabulário da sua língua ou não, e na 
compreensão de palavras homófonas, ou seja, pala-
vras com mesma fonação, mas significados distintos 
possuindo ortografias idênticas “a janta / ele janta” 
ou semelhantes “concerto /conserto”.
	 O processo de leitura fonológica grafema-fo-
nema envolve inicialmente a ativação de neurônios 
de occipito-parietais a partir da imagem das letras e 
sílabas. Esses neurônios devem se conectar a neurô-
nios da área de Broca para a fonação dessas letras e 
sílabas.
Após a fonação, neurônios do córtex auditivo verbal  
são ativados e se conectam a neurônios da área de 
Wernicke envolvidos com a significação da palavra. 
Apesar de serem feitas essas distinções entre leitura 
fonológica e semântica, a dislexia pode ser causada 
por déficits em ambas as vias de leitura (ZIEGLER 
&, 2008).

A família no processo de ensino-aprendiza-
gem	
Moraes e Kude (2003) destacam que “A família re-
flete os problemas da sociedade bem como a presen-
ça ou ausência de valores nos diversos contextos hu-
manos (escola, grupo de pares, associações) e desse 
modo é importante pesquisar sua relação com o de-
sempenho escolar”. 
	 Os autores que pesquisaram a relação entre 
família e escola no processo de ensino-aprendiza-
gem ainda colocam que:
“A partir dessa vivência de pesquisa, pode-se per-
ceber que no ambiente escolar existem dois tipos 
de famílias: aquelas que demonstram interesse pela 
vida escolar de seus filhos e filhas, integrando-se ao 
processo educacional e participando ativamente das 
atividades da escola, sempre que possível, e aquelas 
que consideram que sua participação é dispensável 
ou inadequada e preferem simplesmente omitir-se do 
processo escolar”.
“[...] essas comunicações entre família e escola de-
veriam ser mais estudadas porque essas duas ins-
tituições precisam uma da outra. A interação entre 

família e escola não deveria ser reduzida apenas a 
reuniões formais e contatos rápidos, mas ocorrer 
regularmente em momentos de maior intercâmbio 
nos quais a família pudesse efetivamente participar 
do cotidiano da escola. É importante salientar que o 
fracasso ou o sucesso escolar de cada um é influen-
ciado por diversos fatores, sendo o envolvimento da 
família com a escola apenas um deles, pois também 
contam a cultura familiar, as oportunidades vividas 
por estes alunos e alunas. As expectativas de pais e 
mães em relação ao futuro são fatores que podem co-
operar ou não para que  estas crianças e adolescentes 
estejam motivadas para um bom desempenho esco-
lar. É provável que uma investigação da história de 
vida escolar dos pais e mães destes alunos e alunas 
aponte os fatores relacionados com o tipo de relação 
que esta família desenvolve com a escola e a origem 
dessas expectativas. Ao que tudo indica, a única for-
ma de superação da situação inquietante na qual se 
encontra a educação pública brasileira atualmente 
seria aproximar a escola não só das necessidades das 
famílias, quanto de sua cultura e dos processos cons-
trutivos presentes no desenvolvimento da criança” 
(MORAES & KUDE, 2003).
	 Segundo Maturana (1997), “[...] A escola e a 
família como fatores externos podem ser considera-
dos fontes de recurso ou de limites para a criança no 
seu processo de aprendizagem e desenvolvimento”.
	 Assim, propõe neste trabalho que “A apren-
dizagem é influenciar o comportamento  inicial do 
aluno por meio das experiências vividas na escola, 
na rua, na família”.
“a relação contexto escolar e contexto familiar é fun-
damental para o  de aprendizagem. É nos dois con-
textos que a família juntamente com a escola, tem o 
papel de desenvolver a sociabilidade, a afetividade 
e o bem-estar físico dos indivíduos. É no ambiente 
familiar e  escolar que o sujeito se prepara de acordo 
com os padrões culturais e sócios históricos pré-de-
finidos para atuar na sociedade, já que a família e a 
escola constituem-se como referenciais fundamen-
tais para a formação do educando e é nessa articula-
ção que a educação acontece de forma insubstituível. 
A escola e a família têm uma relação interligada. A 
família é responsável pela educação informal, isto 
é pautada em valores, crenças e aspectos culturais, 
enquanto que, a escola é responsável por socializar 
o conhecimento sistematizado. Podemos dizer  ins-
tituições apresentam uma característica em comum, 
ambas preparam os indivíduos para o convívio so-
cial, tornando-os críticos-reflexivos”  (OLIVEIRA, 
2001).
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	 É neste sentido que propõe se que a interven-
ção familiar nas escolas propicia, por vezes, a me-
lhoria do ensino aprendizagem através da afetivida-
de e do aumento da autoestima do aluno.

A contribuição da Neurociência
	 Apresento agora uma matéria da Revista 
NovaEscola onde grandes teóricos apresentam con-
clusões sobre como o cérebro aprende e quais as 
contribuições da Neurociência no processo de apren-
dizagem.
Toda a atenção para a Neurociência – Fernanda Salla 
– Revista NovaEscola – junho/julho-2012.
A emoção interfere no processo de retenção de in-
formação. É preciso motivação para aprender. A 
atenção é fundamental na aprendizagem. O cérebro 
se modifica em contato com o meio durante toda a 
vida. A formação da memória é mais efetiva quando 
a nova informação é associada a um conhecimento 
prévio. Para você, essas afirmações podem não ser 
inovadoras, seja por causa da sua experiência em 
sala, seja por ter estudado Jean Piaget (1896-1980), 
Lev Vygotsky (1896-1934), Henri Wallon (1879-
1962) e David Ausubel (1918-2008), a maioria da 
área da Psicologia cognitiva. A novidade é que as 
conclusões são fruto de investigações neurológicas 
recentes sobre o funcionamento cerebral.
	 “O que hoje a Neurociência defende sobre o 
processo de aprendizagem se assemelha ao que os 
teóricos mostravam por diferentes caminhos”, diz a 
psicóloga Tania Beatriz Iwaszko Marques da Facul-
dade de Educação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), estudiosa de Piaget. O 
avanço das metodologias de pesquisa e da tecnologia 
permitiu que novos estudos se tornassem possíveis.  
“Até o século passado, apenas se intuía como o cé-
rebro funcionava. Ganhamos precisão”, diz Lino de 
Macedo, do Instituto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo (USP), também piagentino. Mas é pre-
ciso refletir antes de levar as ideias neurocientíficas 
para a sala.
	 A Neurociência e a Psicologia Cognitiva se 
ocupam de entender a aprendizagem, mas têm di-
ferentes focos. A primeira faz isso por meio de ex-
perimentos comportamentais e do uso de aparelhos 
como os de ressonância magnética e de tomografia, 
que permitem observar as alterações do cérebro du-
rante o seu funcionamento. “A Psicologia, sem des-
considerar o papel do cérebro, foca os significados, 
se pautando em evidências indiretas para explicar 
como os indivíduos percebem, interpretam e utili-
zam o conhecimento adquirido”, explica Evelyse 

dos Santos Lemos, pesquisadora do Instituto Oswal-
do Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro, e especialista 
em aprendizagem significativa, campo de estudo de 
Ausubel.
	 As duas áreas permitem entender de forma 
abrangente o desenvolvimento da criança. “Ela é um 
ser em que esses fatores são indissociáveis. Por isso, 
não pode ser vista por um único viés”, diz Claudia 
Lopes da Silva, psicóloga escolar da Secretaria de 
Educação de São Bernardo do Campo e estudiosa de 
Vigotsky.
	 Sabemos, por exemplo, com base em evidên-
cias neurocientíficas, que há uma correlação entre 
um ambiente rico e o aumento das sinapses (cone-
xões entre as células cerebrais). Mas que define o 
que é um meio estimulante para cada tipo de apren-
dizado? Quais devem ser as intervenções para inten-
sificar o efeito do meio? Como o aluno irá reagir? “A 
Neurociência não fornece estratégias de ensino. Isso 
é trabalho da Pedagogia, por meio das didáticas”, diz 
Hamilton Haddad, do Departamento de Fisiologia 
do Instituto de Biociências da USP. Como, então, 
o professor pode enriquecer o processo de ensino e 
aprendizagem usando as contribuições da Neuroci-
ência?
	 Para o educador português Antonio Nóvoa, 
reitor da Universidade de Lisboa, responder à ques-
tão é o grande desafio do século 21. “A estrutura edu-
cacional de hoje foi criada no fim do século 19. É 
preciso fazer um esforço para trazer ao campo peda-
gógico as inovações e conclusões mais importantes 
dos últimos 20 anos na área da ciência e da socieda-
de”, diz.
	 Ao professor, cabe se alimentar das infor-
mações que surgem, buscando fontes seguras, e não 
acreditar em fórmulas para a sala de aula criadas sem 
embasamento científico. “A Neurociência mostra que 
o desenvolvimento do cérebro decorre da integração 
entre o corpo e o meio social. O educador precisa 
potencializar essa interação por parte das crianças”, 
afirma Laurinda Ramalho de Almeida, professora do 
Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação, 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), e especialista em Wallon.

Conclusões neurocientíficas ligadas à aprendizagem
•	 EMOÇÃO – Ela interfere no processo de reten-

ção da informação
	 Os pesquisadores Larry Cahill e James Mc-
Gaugh, da Universidade da Califórnia, nos Estados 
Unidos, publicaram nos anos 1990 os resultados 
dos estudos em que foram mostradas duas séries de 
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imagens a pessoas. Uma tinha um caráter emocional 
e a outra era neutra. O grupo teve uma recordação 
maior das emotivas. Por meio de um tomógrafo foi 
observada a relação entre a ativação da amígdala 
(parte importante do sistema emotivo do cérebro) e 
o processo de formação da memória. “Quanto mais 
emoção contenha determinado evento, mais ele será 
gravado no cérebro”, diz Iván Izquierdo, médico, 
neurologista e coordenador do Centro de Memória 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUC-RS).

•	 	 MOTIVAÇÃO – Ela é necessária para apren-
der

	 “Da mesma forma que sem fome não apreen-
demos a comer e sem sede não aprendemos  a beber 
água, sem motivação não conseguimos aprender”, 
afirma Iván Izquierdo. Estudos comprovam que no 
cérebro existe um sistema dedicado à motivação e 
à recompensa. Quando o sujeito é afetado positiva-
mente por algo, a região responsável pelos centros de 
prazer produz uma substância chamada dopamina. A 
ativação desses centros gera bem-estar, que mobili-
za a atenção da pessoa e reforça o comportamento 
dela em relação ao objeto que a afetou. A neurologia 
Suzana Herculano Houzel, autora do livro Fique de 
Bem com seu Cérebro (208 págs., Ed. Sextante, tel. 
21/2538-4100, 19,90 reais), explica que tarefas mui-
to difíceis desmotivam e deixam o cérebro frustrado, 
sem obter prazer do sistema de recompensa. Por isso 
são abandonadas, o que também ocorre com as fá-
ceis.

•	 	 ATENÇÃO – Ela é fundamental para a per-
cepção e para aprendizagem

	 Pesquisas comportamentais e neurofisiológi-
cas mostram que o sistema nervoso central só pro-
cessa aquilo que está atento. Em estudo de Gilberto 
Fernando Xavier e André Frazão Helene, do Instituto 
de Biociências da USP, publicada em 2006 na revista 
Neuroscience, um grupo de pessoas passou por um 
teste que avaliava o desenvolvimento da habilidade 
de leitura de palavras espelhadas. Uma parte delas 
treinou escrever, de maneira imaginária, palavras in-
vertidas. Outra pôde ler termos desse tipo. Depois, 
ambas conseguiram ler com rapidez palavras espe-
lhadas criadas pelos pesquisadores. Um terceiro gru-
po, enquanto treinava a leitura e a escrita de termos 
espelhados, realizou outra tarefa de memorização 
visual. Tanto a memorização quanto a aquisição da 
habilidade de leitura invertida ficaram prejudicadas. 
Assim, comprovaram que, se o desvio de atenção é 
significativo, a aquisição de habilidade e a memori-
zação sofrem prejuízo.
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•	 	 PLASTICIDADE CEREBRAL – O cérebro 
se modifica em contato com o meio durante toda 
a vida

	 A interferência do ambiente no sistema ner-
voso causa mudanças anatômicas e funcionais no 
cérebro. Assim, a quantidade de neurônios e as co-
nexões entre eles (sinapses) mudam dependendo das 
experiências pelas quais se passa. Antes, acreditava-
-se que as sinapses formadas na infância permane-
ciam imutáveis pelo resto da vida, mas há indícios de 
que não é assim. Nos anos 1980, um estudo pioneiro 
do neurocientista norte-americano Michael Merzeni-
ch, da Universidade da Califórnia, nos Estados Uni-
dos, demonstrou que o cérebro de macacos adultos 
se modificava depois da amputação de um dos dedos 
da mão. A perda do membro provocava atrofia dos 
neurônios da região responsável pelo controle motor 
do dedo amputado. Porém ele observou também que 
essa área acabava sendo ocupada pelos neurônios 
responsáveis pelo movimento do dedo ao lado.

•	 	 MEMÓRIA – Ela é mais efetiva na associa-
ção com um conhecimento já adquirido

	 A ativação de circuitos ou redes neurais se dá 
em sua maior parte por associação: uma rede é ati-
vada por outra e assim sucessivamente. Quanto mais 
frequentemente isso acontece, mais estáveis e fortes 
se tornam as conexões sinápticas mais fácil é a recu-
peração da memória. Isso se dá por repetição da in-
formação ou, de forma mais eficaz, pela associação 
do novo dado com conhecimentos já desenvolvidos. 
“Podemos simplesmente decorar uma nova informa-
ção, mas o registro se tornará mais forte se procu-
rarmos criar ativamente vínculos e relações daquele 
conteúdo com o que já está armazenado em nosso 
arquivo de conhecimentos”, afirmam os médicos e 
doutores em Ciência do Instituto de Ciências Bio-
médicas da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) Ramon M. Cosenza e Leonor B. Guerra 
no livro Neurociência e Educação: Como o Cére-
bro Aprende (151 págs., Ed. Artmed, tel. 0800-703-
3444, 44 reais).
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A matéria provoca uma reflexão com relação a con-
tribuição da Neurociência, podemos começar pela 
formação do professor. Um professor que está em 
constante processo de formação com certeza terá 
uma  prática educativa adequada ao momento em 
que vivemos. Acontece o mesmo com a Neurociên-
cia, que tem como objetivo auxiliar na prática peda-
gógica. Podemos dizer que se trata de um conjunto 
de ações que vão contribuir nos processos de ensino 
e aprendizagem.

CONCLUSÕES FINAIS

	 A aprendizagem é um processo de mudança 
de comportamento. A criança durante o crescimento 
precisa desenvolver todas as habilidades neurológi-
cas básicas para que ela possa aprender a ler e escre-
ver. Na infância é através das brincadeiras, da inte-
ração com o meio em que vive que ela desenvolverá 
tais habilidades. O movimento é uma importante 
dimensão no desenvolvimento e da cultura humana. 
Desta forma apresentará dificuldades na aprendiza-
gem, isso não significa que ela tem alguma deficiên-
cia, mas sim, na maioria das vezes, apresenta falhas 
no desenvolvimento das habilidades que comprome-

tem seu rendimento escolar. 
	 A pesquisa define algumas causas mais co-
muns das dificuldades de aprendizagem apresenta-
das durante o processo de escolarização. É importan-
te que todos os envolvidos tenham conhecimento das 
patologias que envolvem essas questões, do empe-
nho das políticas públicas em oferecer uma educação 
de qualidade, a criança hoje é vista como protagonis-
ta na construção do seu conhecimento, um ser de di-
reitos. Mas tanto a família como a escola têm papéis 
importantes na vida da criança. E contamos também 
com a contribuição da Psicologia e da Neurociência 
para diagnosticar e intervir pelo desenvolvimento 
infantil. Assim, a criança é considerada em sua to-
talidade, suas necessidades são respeitadas e lhes é 
dada a oportunidade de aprendizagem em diferentes 
situações do seu cotidiano escolar. 
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